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(1) 
Qual é o impacto dos playgroups

nas famílias e crianças que 
participam num número elevado 

de sessões?

(2) 
Qual é o impacto dos 

playgroups nas famílias e 
crianças que participam 
num número baixo de 

sessões?

Objetivos? O que são Playgroups?
Os playgroups são grupos na comunidade que 

reúnem crianças pequenas e os seus 
cuidadores (maioria mães) para brincar e 

realizar outras atividades sociais (Dadich & Spooner, 2008). 

Projeto piloto Grupos Aprender Brincar 
Crescer - GABC (Playgroups for Inclusion): 

Primeiro projeto de playgroups em Portugal 
que incluiu um estudo experimental de 
avaliação de impacto e um estudo de 

monitorização (Barata et al., 2017).

Fase 1: Identificar as características de base associadas a uma 
baixa ou alta frequência de participação nos playgroups

O método ASPES, utilizando as características de baseline das crianças e famílias, cria subgrupos que representam um nível específico de dosagem 
associado a um conjunto particular de características (Peck, 2013).

Previstas baixa 
dosagem: frequentar 
menos do que 25% 
das sessões (n=185)

Previstas alta 
dosagem: frequentar 

25% ou mais das 
sessões (n=231)

Crianças com mães:
+ jovens
+ propensas ao desemprego
Níveis mais baixos de educação
Rendimento abaixo do salário mínimo

Fase 2: Calcular uma estimativa do impacto para cada subgrupo previsto nos efeitos 
principais esperados, utilizando um modelo de regressão: ordinary least squares (OLS)

Desenvolvimento cognitivo da criança 
Griffiths Mental Development Scales (EDMG)

Linguagem, Realização, Raciocínio prático - (>24m) 

Griffiths, 1954; 0-2 years old: Huntley, 2007; 
2-8 years old: Luiz, Barnard, et al., 2008; Luiz, 
Faragher, et al., 2008; Portuguese edition: 
CEGOC-TEA, 2007, 2008

Resultados e Discussão

Amostra do estudo experimental: Pré-teste 416 díades e Pós-teste 257

Famílias GABC
n=225

Famílias controlo
n=191

1) Qual é o impacto dos playgroups nas crianças que participam 
num número elevado de sessões?
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O método ASPES (Análise de Subgrupos Endógenos Previstos Simetricamente)

2) Qual é o impacto dos playgroups nas crianças que participam 
num número baixo de sessões?
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Playgroups como serviço de educação informal Universal, em 
complemento com creches e JI
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É importante estimular a mudança no desenvolvimento de práticas e 
políticas na educação, valorizando mais a importância da brincadeira

ConclusõesOs playgroups têm impacto positivo na linguagem infantil. Reforça a importância 
de investir em programas para a primeira infância com uma abordagem lúdico-
pedagógica, de forma a reduzir o language-gap entre crianças provenientes de um 
contexto desfavorecido e crianças provenientes de um contexto privilegiado. 

Famílias provenientes de um contexto desfavorecido beneficiam mais. Como 
podemos alcançar estas famílias e maximizar a sua frequência em playgroups e, 
desta forma, maximizarmos os efeitos dos playgroups?
Disponibilidade horária e local dos playgroups (perto dos domicílios familiares, 
bibliotecas, escolas, juntas de freguesia, associações comunitárias); Divulgação  dos 
playgroups e dos seus efeitos positivos para famílias e crianças; Monitorizar 
regularmente a qualidade dos playgroups – garantir os interesses e necessidades 
das famílias, sinalizando os indicadores a melhorar.

Importância de criar ambientes ricos em Linguagem - language
nutrition, através da brincadeira em casa, escola, comunidade (Zauche et al., 2017) 
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Para mais informações sobre
os GABC, faça o scan!


